
Dinheiro novo só a 
partir de outubro 
BRASÍLIA — O protocolo do acor-

do de reescalonamento da dívida dê 
médio e longo prazo, concluído on= 
tem, está acoplado ao acordo interr.,: 
no assinado pelo Governo brasileiro 
com os bancos credores privados ela 
novembro do ano passado, ainda na 
gestão do ex-Ministro da Fazenda 
Bresser Pereira. O primeiro desent 
bolso dos bancos credores no novo 
acordo, que só deverá ocorrer ertl 
outubro, no valor de US$ 4 bilhõeso  
será utilizado para pagar aos bancos 
cerca de US$ 3 bilhões que foram 
fornecidos pelos credores para 
acerto dos juros devidos ao longo Ni 
ano passado, na fase de suspensão d 
pagamento dos juros. !*, 

No acordo interino de novembro 
do ano passado, ficou acertado qu 
os bancos liberariam uma primeiro 
parcela de US$ 1 bilhão para que 
País pudesse quitar parte dos juro'''. 
do último trimestre de 1987 e uma  
segunda parcela de US$ 2 bilhões mik, 
ra a liquidação do serviço da dívid4 
de fevereiro a setembro do mesma,: 
ano. Somente a primeira pardPlit, 
chegou a ser desembolsada pelos 
bancos, já que a segunda parte dos 
US$ 2 bilhões ficou condicionada jus-
tamente à conclusão das negociações 
do acordo de médio e longo pra-
zos do endividamento externo do 
País. 

Com o acerto do protocolo anun-
ciado ontem, o cronograma estabele-
cido de comum acordo com os credo-
res, segundo o Diretor da Dívida 
Externa do Banco Central, António 
de Pádua Seixas, prevê que os ban-
cos desembolsarão a parcela restan-
te de US$ 2 bilhões do acordo interi-
no tão logo seja obtida a adesão da 
massa crítica ao acordo de reescalo-
namento. Paralelamente, o Governo 
brasileiro desembolsará mais US$ 1 
bilhão de contrapartida acertada pa-
ra o acerto dos juros devidos de feve-
reiro a setembro de 1987. 

Assim, quando ingressarem os pri-
meiros US$ 4 bilhões do total de 
US$ 5,2 bilhões do dinheiro novo dos 
credores no acordo de médio e longo 
prazos, o Governo brasileiro imedia-
tamente pagará aos bancos os US$ 3 
bilhões relativos ao acordo interino 
do ano passado. Sobrarão, portanto, 
da primeira parcela, cujo desembol-
so só deverá ocorrer em outubro, 
US$ 1 bilhão para recompor as resei• 
vas internacionais do País. As duas 
parcelas restantes de US$ 600 mi-
lhões cada uma, compondo o total de 
US$ 5,2 bilhões de dinheiro novo -;1 
não estão vinculadas diretamente 
pagamentos específicos. 


